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“Nós defendemos a opinião que ninguém pode ser verdadeiro

nacionalista ou revolucionário, sem ao mesmo tempo ser socialista”
José Carlos Mariátegui
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Em novembro de 2004, lutadores e lutadoras do povo, de várias
origens políticas e sociais, fundaram os Círculos Bolivarianos Leonel
Brizola. A idéia surgiu de uma atividade de solidariedade para com a
Revolução Bolivariana na Venezuela. Porém, pretendemos ir muito
além do que se espera de um grupo de solidariedade. Nosso
compromisso é organizar um movimento bolivariano de caráter
antiimperialista, popular e classista.

Uma organização social e política que na sua militância cotidiana nos
movimentos sociais e nas organizações políticas estimule a criação de
espaços concretos de formação de mulheres e homens, jovens e
adultos, do campo e da cidade, dispostos a assumir a responsabilidade
de conduzir a Pátria brasileira e a América Latina até nossa definitiva
Independência e, desde a organização do povo, nossa libertação de
todo tipo de opressão.

Nossos símbolos, a denominação de nosso movimento bolivariano e
de nosso jornal nos identificam com um legado histórico de unidade
antiimperialista que se expressou nas lutas bolivarianas de
independência coloniais da América Latina, passam pelas lutas de
Marti, Sandino e Mariategui, pelas várias tentativas regionais de
unidade e chega a grande retomada dos ideais bolivarianos a partir
de 59 com o triunfo socialista da Revolução Cubana.

No Brasil esse legado se identifica com a luta pelas Reformas de Base
na década de 60 do século passado. Nesse momento histórico,
imediatamente posterior a Revolução Cubana e de um profundo
ascenso das lutas populares, lutadores e lutadoras sociais - comunistas,
socialistas e nacionalistas revolucionários das mais variadas
organizações de esquerda – iniciaram um embrionário processo de
construção de uma vanguarda compartida da revolução brasileira em
torno ao jornal Panfleto. A partir desse  instrumento constituiriam os
denominados “grupos de onze” mobilizando e organizando a defesa
das Reformas de Base, sustentando e aprofundando as lutas por uma
democracia popular avançada, capaz de, num curto espaço de tempo,
abrir caminho para o poder popular e para o socialismo.

Para nós a continuidade histórica não significa uma mera repetição
mas uma renovação criativa no sentido mais profundo do termo. Assim,
assumimos esse passado de lutas como uma referência, não como um
modelo ou programa. Os desafios impostos aos revolucionários de
hoje são muito maiores. O capitalismo, em sua configuração atual, nos
acena com a possibilidade de destruição da humanidade. É a defesa
da espécie humana o que parece estar em jogo. Hoje a luta pela
unidade antiimperialista e por uma sociedade socialista é a luta pela
sobrevivência da espécie humana.

Assim, ao lançarmos esse jornal, convocamos você a conhecer nossas
propostas, construir conosco outras tantas, cerrando fileiras nessa
trincheira de luta popular e classista!

Revolucionariamente, saudações bolivarianas,
Círculos Bolivarianos Leonel Brizola

Uma trincheira de luta popular e classista!

Juntos podemos muito mais...
Por uma frente
antiimperialist a do
campo popular e
classist a

Círculos na Luta
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Expediente

  Temos que refletir sobre a responsabilidade de nossas
organizações políticas nas eleições de 2006. O Brasil e o
povo trabalhador não irão agüentar mais governos
neocoloniais. Enquanto PDT, PSOL, PSTU, PCB, PPS, PC do
B e PSB chafurdam em suas contradições menores –
sectarismo, esquerdismo, eleitoralismo, oportunismo,
personalismo - aprofundam-se cada vez mais a
desindustrialização, a desnacionalização de nossa
economia e a concentração de renda no Brasil. A violência
urbana, fruto desse modelo econômico, mostra-se cada vez
mais presente no cotidiano de nossas grandes e médias
cidades.
   Necessitamos de uma alternativa popular que aponte a
necessidade de um
projeto nacional que
altere o sistema de
poder, realize
reformas de base
e s t r u t u r a i s ,
v e r d a d e i r a m e n t e
transformadoras da
sociedade, e reverta
as “reformas”
neoliberais de FHC e
Lula.
   Uma frente
antiimperialista com
um programa para o
Brasil que não seja
“amplo” a ponto de
resumir as
bandeiras políticas,
que devem ir além
das ações eleitorais e governamentais, a propostas
eleitorais de políticas públicas de governo e por outro lado
não assuma um “esquerdismo” que se afaste da experiência
histórica de nosso povo trabalhador.
   Uma alternativa que assuma as causas do povo
trabalhador, expressando e defendendo os direitos e as
aspirações de todos os que dependem do trabalho para
viver, de todos os que, enfim, exercem o trabalho ou qualquer
forma de prestação de serviços, como atividade socialmente
útil - e de um modo muito especial - das populações
marginalizadas:milhões de brasileiros oprimidos e
abandonados, sem oportunidade de trabalhar
condignamente e de desenvolver suas potencialidades.
   Uma frente antiimperialista que abranja, pois, um amplo
arco social, cuja espinha dorsal são os trabalhadores e
camponeses de todo o Brasil: desde as populações mais

pobres e marginalizadas, os desempregados e
subempregados, os assalariados em geral, camponeses e
pequenos produtores do interior, funcionários, profissionais,
professores e estudantes, mães e donas de casa,
aposentados, artistas e intelectuais, classe média e
empresários nacionais da indústria, do comércio e do campo,
que aceitem o sentido social e o conteúdo ético e
democratizador dessa frente.
   Porém o que estamos assistindo em relação as eleições
presidenciais de 2006 e que caminhamos inexoravelmente
para a vitória do neoliberalismo petucano. PT e PSDB polarizam
o processo eleitoral enquanto os partidos populares e
classistas não cogitam sequer construir um programa e uma

estratégia conjunta que
aponte para o
surgimento de uma
alternativa consistente
ao projeto petucano.
   O PDT patina ao não
definir sua candidatura
presidencial abrindo
espaço para que
setores interessados
em projetos regionais
proponham a não
definição de uma
candidatura própria à
presidência aderindo
de forma oportunista ao
eleitoralismo do salve-
se quem puder. Essa
realidade imobiliza o
PDT e o impede de

buscar a unidade.
   O PSOL reproduz em seu nascedouro as contradições
hegemonistas e sectárias do PT, pois prioriza a manutenção
da unidade da miríade de pequenas organizações e projetos
políticos conflitantes que o compõem. Com isso tem
dificuldades de discutir uma aproximação com o PDT e, mesmo
com o PSTU, pois essa aproximação poderia gerar problemas
em sua unidade interna.

   O PSTU, por sua vez, ao propor uma unidade apenas classista
atrai setores do PSOL mais próximos de seu projeto histórico,
contribui para imobilizar o PSOL - impondo a prioridade da
unidade interna frente a necessidade da unidade do campo
popular e classista - e exclui antecipada e sectariamente da
unidade o PDT e o PPS.
   O PCB devido ao seu esvaziamento histórico e o PPS, que
até bem pouco tempo apoiou o governo FHC e suas teses
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Círculos na Luta

Homenagem a Camilo
No dia 04 de maio cerca de 50 pessoas, lideranças comunitárias,
estudantes e sindicalistas, participaram do ato em homenagem a Camilo
Torres organizado pelo Círculo Bolivariano Cristão Camilo Torres e
pelo Círculo Bolivariano de Favelas Hugo Chavez e apoiado pela
Federação de Favelas do Estado do Rio de Janeiro e pelo Coletivo de
Educação Popular – Escola Bolivariana do Poder Popular.
Os compatriotas bolivarianos baianos estão organizando o Círculo
Bolivariano Luísa Mahim.

Circulo Bolivariano na Bahia
Os compatriotas bolivarianos baianos fundaram o Círculo Bolivariano
Luísa Mahim. Luisa Mahim foi uma importante colaboradora da maior
revolta que aconteceu em Salvador, a dos Malês, em 1835. O seu
quartel-general era o Solar do Gravatá, na Praça dos Veteranos, Baixa
dos Sapateiros. Nessa época, ela já era livre e trabalhava como
quituteira, nos doces que vendia, Luísa despachava mensagens em
árabe para os líderes do movimento, permitindo que, de forma
disfarçada, a revolta fosse sendo organizada. Com um português,
participante da Sabinada, teve como filho o poeta abolicionista Luiz
Gama.

Sindicalismo pra valer
O Círculo Bolivariano de Sindicalistas José Carlos Mariategui participou
das eleições dos bancários no município do Rio de Janeiro apoiando a
chapa 02 de oposição composta por várias correntes do campo popular
e classista e que foi derrotada pela situação. O círculo tem militantes
em vários sindicatos e pretende organizar um seminário sobre o
movimento sindical no Brasil com o apoio do Coletivo de Educação
Popular Escola Bolivariana do Poder Popular.

Circulo Bolivariano em Santa Catarina
Os compatriotas bolivarianos catarinenses estão organizando o Círculo
Bolivariano Subcomandante Marcos.

Assembléias Populares de favelas e de juventudes
De acordo com a orientação da II Assembléia dos Círculos Bolivarianos
Leonel Brizola de participar ativamente do processo de construção
das Assembléias Populares o Círculo Bolivariano de Favelas Hugo
Chavez está estimulando o processo de organização de uma
Assembléia Popular de Favelas e o Círculo Bolivariano de Juventudes
Che Guevara participa ativamente das reuniões de discussão e
organização de uma Assembléia Popular de Juventudes.

Norte, Nordeste e Centro-oeste
Estamos ampliando nossos contatos no Norte, Nordeste e Centro-
oeste para a organização dos Círculos Bolivarianos Leonel Brizola.
Nos estados de Goiás, Tocantins, Rio Grande do Norte, Amapá,
Rondônia, Alagoas e Pernambuco já existem compatriotas se
mobilizando e articulando.

Cineclube Bolivariano – Missão Glauber
Com o apoio do SINDPD-RJ e da FAFERJ já realizamos duas sessões
do cineclube com os documentários “A Revolução Não Será
Televisionada” e “Ponte LLaguno – Chaves de um Massacre”. Estamos
reorganizando e ampliando o acervo de fitas e vídeos e outras mídias
da videoteca Glauber Rocha do Coletivo de Educação Popular - Escola
Bolivariana do Poder Popular. O nosso acervo está à disposição de
todos que queiram utilizá-los em suas lutas e atividades.

Em Defesa da Varig
Por entendermos ser de fundamental importância para a soberania
nacional a sobrevivência da Varig, os Círculos Bolivarianos Leonel
Brizola tem participado das manifestações em sua defesa. Por outro
lado entendemos ser de fundamental importância a ampliação da
participação de seus trabalhadores organizados em sua gestão.

Solidariedade ao MST
Os Círculos Bolivarianos Leonel Brizola enviaram nota de solidariedade
ao MST nos 10 anos de impunidade do massacre de Eldorado de
Carajás: “Os bolivarianos brasileiros estão juntos com os 4 milhões de
sem terra brasileiros em sua luta contra o modelo do agronegocio que
leva a concentração da terra, destrói o meio ambiente e aprofunda a
dependência.(...) A essa luta o aparato de repressão do estado
neocolonialista e a grande imprensa a serviço dos latifundiários e das
corporações responde com a criminalização do MST e com a violência.
Nós respondemos com mais mobilização, organização e poder popular.”

Atos  nos Consulados do Paraguai e dos EUA
Em janeiro e fevereiro os Círculos Bolivarianos Leonel Brizola realizaram
um ato público anti-imperialista em frente ao Consulado do Paraguai no
Rio de Janeiro contra a presença das tropas estadunidenses naquele
país e denunciando o aumento da presença militar estadunidense na
América Latina.
No dia 19 de maio realizamos no Rio a marcha “Tirem as Mãos de
Venezuela e Cuba” onde participaram várias organizações sociais e
políticas denunciando a campanha midiatica de mentiras  e difamações
contra Venezuela e Cuba.

Saudação a realização do
Fórum de Unidade dos Comunistas.

Os Círculos Bolivarianos Leonel Brizola enviaram uma saudação ao
Fórum de Unidade dos Comunistas. “Defendemos a luta por uma frente
antimperialista, popular e classista que surja como fruto da
convergência política nas lutas sociais das organizações sociais e
políticas comprometidas com a história de lutas do povo trabalhador
brasileiro.
Os caminhos dessa unidade é cheio de contradições e desafios, mas
nem por isso deixam de ser fundamentais para as revoluções brasileira
e latino-americana rumo ao poder popular e ao socialismo do século
XXI. O avanço dos objetivos desse Fórum será muito importante para
pavimentarmos o caminho para uma unidade muito mais ampla, porém
fundamentalmente necessária, do campo popular e classista.”

neoliberais, não tem possibilidade ou condições de serem
intrumentos catalisadores da tese da unidade do campo
popular e classista. PCdoB e PSB, lamentavelmente, são
aliados menores do neoliberalismo petucano e não se
propõem a contribuir com  a construção dessa unidade.
   O povo trabalhador necessita dessa frente antiimperialista
para defender um projeto nacional com um programa popular
e classista que não se limite a propor alterações nas políticas
de governo, mas que aponte, através das lutas populares,
que nosso atraso, nossa dependência e nossa pobreza
decorrem de causas estruturais.
    Ao PDT e ao PSOL resta a maior parcela de
responsabilidade nesse processo. A ineficácia ou
descompromisso desses partidos na defesa de uma unidade
popular e classista terminará por contribuir com a falsa
polarização e a vitória petucana.
   Por outro lado a construção dessa unidade permitiria a
ruptura da falsa polarização petucana e apontaria para um
processo de construção da unidade política e social dos
instrumentos de luta do povo trabalhador em todas as frentes
contra o neocolonialismo. Uma unidade popular e classista
que apontaria para a necessária e urgente construção do
poder popular na luta pelas reformas de base rumo ao
socialismo.
  O tempo dirá se nossas organizações estão à altura dos
anseios e das aspirações de nosso povo trabalhador.
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Teoria e Prática

1- Frente ao nacionalismo burguês como
justificação ideológica da exploração, o
nacionalismo revolucionário é o resultado
permanentemente enriquecido e
aperfeiçoado da luta histórica dos povos
coloniais e semi-coloniais contra a
exploração.
O peculiar desenvolvimento do capitalismo,
e das contradições que lhe são próprias, resulta
e expressa-se, na nossa época, na
contraposição irreconciliável entre os
interesses de classe da burguesia e os
interesses históricos da humanidade no seu
conjunto.  No âmbito cultural esta
contraposição manifesta-se pela contradição
entre cultura burguesa, fundada na manutenção
dos privilégios de classes, e cultura
revolucionária, (entenda-se bem, falo de
cultura revolucionária e não de cultura
proletária, fórmula abstrata, esta última,
carente de significação prática pela sua mesma
impossibilidade de concreção histórica.  A
cultura revolucionária do presente, se baseia
na ação revolucionária do presente, se bem
baseia-se na ação revolucionária do
proletariado, somente encontrará sua
realização na cultura socialista do futuro , por
onde avança) que emergindo historicamente
da primeira, a nega nos seus conteúdos
negativos classistas para superá-la. E no
âmbito mais específico das idéias, expressa-
se pela contradição entre as distintas
construções ideológicas com as quais a
burguesia, no seu período de decadência, tende
a esconder, disfarçar, e ou justificar a
dominação de classe, e o pensamento
revolucionário, desmistificador que tende à
liberação integral da sociedade.  Tal
contradição encontra também sua expressão
no plano do sentimento e da consciência
nacionais através da distinção entre
nacionalismo burguês e nacionalismo
revolucionário.
No entanto, temos visto, que burguesia
constitui a classe dominante de dois séculos
para cá e, portanto, devido ao controle dos
meios materiais, tem projetado e projeta suas
próprias concepções ideológicas
autodefensivas sobre o resto da sociedade,
impondo o predomínio social dessas
concepções.  De tal forma que, seja o
nacionalismo burguês a forma ideológica que
predominou desde o momento mesmo na
formação das nações.  Forma ideológica
contraditória com o conteúdo libertador e
comunitário total do autenticamente nacional,
mas comumente aceita como sua própria
forma representativa.  Frente a essa forma
ideológica mistificadora do nacional real, se
faz necessário, na nossa época, opor o

pensamento revolucionário, desnudando a
verdadeira essência social do sentimento e da
essência nacionais que o nacionalismo
revolucionário manifesta.  Mas entendendo a
este, ao como outra construção ideológica fixa
e definida de uma vez para sempre, e sim como
o processo mesmo de desenvolvimento
histórico da consciência nacional, nas massas,
ascendendo a níveis superiores pelas quais,
estas vão paulatinamente superando suas
limitações ideológicas impostas pela burguesia
aproximando-se da eliminação definitiva da
cisão entre o nacional e o social, entre
consciência nacional e consciência de classe
operária.  Eliminação definitiva que se
expressa na consciência das massas da
necessidade do socialismo.

2- A Nação é o produto da atividade criativa
das massas trabalhadoras e identifica-se
com elas.
Através da História e das diferentes realidades
o nacionalismo tem assumido diversos modos
de manifestação, mas que na sua diversidade
só tem sido matizes e são matizes diferenciais
das duas formas de concepção do nacional:  o
nacionalismo burguês e o nacionalismo
revolucionário
Entender-se-á à melhor a distinção entre ambas
formas fundamentais, que são abstratas
especulações teóricas sem embasamento real,
e sim manifestação políticas e ideológicas que
expressam concretos interesses de classes, se
nos reportarmos ao terreno específico a partir
do qual esta diferença se estabelece:  A
NAÇÃO.
De fato, a nação real não é um ente autônomo,
independente dos homens e superposta a eles,
e sim é precisamente, uma criação deles,
existente por eles e neles.
Os homens com suas atividades, são os que
criaram e recriaram permanentemente a nação.
Fazem com que essa atividade tenha em
comum, a inter-relação coletiva.  Mas como a
atividade de cada indivíduo existe enquanto
esse indivíduo tende lograr a satisfação de suas
necessidades de todo tipo, no marco social de
uma situação concreta, que por sua vez
condiciona tais necessidades, o nacional
autêntico resulta impossível concebê-lo
independentemente da satisfação ou frustração
de tais necessidades na generalidade dos
indivíduos que compõem a nação.  Vemos
assim a identificação do princípio existente
entre nação e sociedade, entre o nacional e o
social - e portanto de classe - em toda luta
genuinamente nacional de libertação.
É precisamente este concepção de Nação e do
nacional a que se expressa através do
nacionalismo revolucionário.  Frente a ela, o

nacionalismo burguês levante a concepção
falseada do nacional, concebendo-o como algo
abstrato, separado dos interesses concretos
reais, que com sua atividade geral conformam
a nação.  Esta forma abstrata e irreal de
conceber a nação e o nacional, como se fosse
um ente superior e independente dos homens
e a que estes devem subordinar-se, mascara
na realidade a pretensão, por parte da
burguesia, de identificar seu parcial interesse
de classe com os interesses da sociedade em
seu conjunto, tratando de ,subordinar estes
àqueles.

3- O nacionalismo revolucionário constitui
o caminho em direção da recuperação da
nação por e para as massas trabalhadoras.
Concebido como  o processo de
desenvolvimento histórico da consciência
nacional nas massas elevando a níveis
superiores nas lutas sociais e políticas que
vai se desencadeando, o nacionalismo
revolucionário expressa as sucessivas
aproximações de recuperação da nação por e
pelas próprias massas.  Recuperação total,
que é a reapropriação total a nível social por
parte do homem, de todos os produtos de sua
atividade criativa ( a riqueza social ) com os
quais conforma-se cada nação e que na
sociedade capitalista são coercivamente
encostados ou incutidos pela classe burguesa.
Fica claro então que o nível mais elevado de
consciência nacional é aquele que na luta
nacional contra a opressão externa
consubstancia-se conscientemente com a luta
social interna contra toda forma de opressão,
uma vez que uma e outra intercondicionam-
se.  O nacional  é assim, só, uma das formas
históricas de existir o social, e como tal, um
dos caminhos que conduzem à realização
plena da sociedade, entendida como
recuperação por parte da totalidade dos
,homens que a compõem da realidade material
e espiritual, produto de sua atividade e
desenvolvimentos históricos.
Perguntar-se-á, talvez:  Por que continuar
falando do nacional e não reduzi-lo
simplesmente ao social ?  Respondo:  Porque
o sentimento e a consciência nacionais
constituem, como formas de social um fato
objetivo diferenciáveis de outras formas que
o social adota, estando determinada sua
especificidade pela existência de uma coerção
(ou qualquer tipo de estímulo), proveniente
de fora do que se reconhece como a própria
comunidade social. Fato objetivo cuja
importância de primeira linha em todas as
revoluções de dois séculos para cá se tem
constatado.

XXXXXNACIONALISMO BURGUÊS

NACIONALISMO REVOLUCIONÁRIO



5PANFLETO

4- A ação burguesa-imperialista, frustando
a realização independente da Nação,
mantém e intensifica o caráter
revolucionário social do nacionalismo dos
trabalhadores nas colônias e semicolônias.
Temos visto o caráter popular e revolucionário
social implícito na origem histórica do
aparecimento das nações, como resultado da
luta contra os privilégios da nobreza feudal.
E temos visto também, como a direção
burguesa dessa luta social transformou
rapidamente o caráter nacional que ela adotou,
na fonte de um novo tipo de subordinação
material e mental das massas, seno nesse
sentido precisamente, que opera o
nacionalismo burguês das metrópoles
imperialistas e sua projeção nas mentes
colonizadas das burguesias independentes.
De certo é que nos países coloniais e
semicoloniais, o sentimento e a consciência
nacionais das massas exploradas e humilhadas
pelos patrões estrangeiros e seus sócios
nativos mantém, pela sua mesma
impossibilidade de realização, por sua mesma
frustração permanente, todos os componentes
revolucionários que teve o nacionalismo inicial;
é mais, constitui neles o motor fundamental
da luta de libertação social.  Assim por
exemplo, a História da América Latina é a
História de sua frustração nacional, de sua
não realização como nação, de sua divisão e
pré-julgamento pelo imperialismo e as
oligarquias nativas.  Sendo esta a razão pela
qual nelas o nacional, pela mesma frustração
de que é objeto, mantêm plenamente sua
vigência política imediata e deve manter todo
o conteúdo libertador, revolucionário e popular
implícito nas mesmas origens históricas do
nacionalismo, embora pelo nível superior de
consciência nas massas que correspondem a
nossa época.
É precisamente esse sentimento e consciência
nacionais das massas dos países oprimidos,
transformados pelo próprio caráter da
opressão em vontade de libertação total, o
que diferencia do nacionalismo revolucionário
nesses países, diferenciando-o dessa sua forma
desfigurada: o nacionalismo burguês.  Fica
claro então, que o nacionalismo revolucionário
dos países dependentes é a expressão de
mudança do desenvolvimento histórico
ascendente, vivo e real do sentimento e da
consciência nacionais impedidos de realiza-
se, em virtude da opressão colonialista ou
imperialista.

5- Ante a impossibilidade da realização,
de uma nação burguesa independente, o
nacionalismo revolucionário dos países
coloniais e semicoloniais constitui-se no
avanço histórico em direção ao socialismo.
Esse desenvolvimento histórico do sentimento
e da consciência nacionais, vai determinando
diversas correntes políticas, expressivas de
níveis cada vez mais superiores de consciência
nas massas.  Processo no qual o nacionalismo
revolucionário dos trabalhadores, através de

sua própria experiência viva, vai-se
decantando e depurando dos lastros
ideológicos generalizados, pela burguesia até
encontrar sua possibilidade de plena realização
na síntese superior que um verdadeiro
socialismo expressa.  Porque nos países
dependentes na época do imperialismo não
há libertação  nacional definitiva sem
expropriação dos meios de produção e
distribuição  da riqueza social que o
imperialismo controla, seja diretamente ou
através das burguesias locais, a ele
subordinadas.  O primeiro ato do
antiimperialismo efetivo, constitui
forçosamente um ato anticapitalista que
vulnera o princípio mesmo de sustentação do
regime burguês: a propriedade privada.  E a
aprofundamento da ação libertadora no que
se refere ao imperialismo leva inevitavelmente
ao aprofundamento dessa ação anticapitalista
na perspectiva do socialismo.
A definitiva e total libertação nacional somente
estará garantida com a definitiva e total
liquidação do sistema capitalista e a classe
burguesa baseada no domínio imperialista.  É
em tal sentido que pode afirmar-se que atuais
países dependentes não há libertação social;
ambas se pressupõem e condicionam.
Por tudo isso, resulta importante destacar aqui
que se o nacionalismo inicial (antifeudal e anti-
aristocrático), tal como se deu nas sua origens
nos países centrais, representou um momento
importantíssimo do desenvolvimento da
consciência revolucionária nas massas desses
países, para transformar-se posteriormente no
contrário, isto é, num mecanismo de distorção
de tal consciência, o nacionalismo
revolucionário dos países dependentes,
entretanto por sua mesma impossibilidade de
realização no marco burguês-capitalista, vai
expressando objetivamente, em cada momento
do seu desenvolvimento histórico, o grau mais
elevado de consciência ligado pelas massas no
seu horizonte ao socialismo.  Grau de
consciência com existência real e concreta na
sua encarnação em ditas massas.  Digo não
consciência abstrata, separada, somente
existente na mente de alguns intelectuais e
militantes isolados, ao contrário, consciência
social concreta e efetiva, capaz de transformar-
se em ação das massas, através dessa
encarnação e das formas políticas que ela vai
assumindo.
Este nacionalismo, que vai fazendo sua própria
experiência enriquecedora ao nível da
consciência coletiva, avançando e
retrocedendo, mas deixando um saldo de
permanente superação, lutando
dramaticamente passo a passo, por
diferenciar-se do nacionalismo burguês, até
finalmente chegar a ser independente dele, tem
sido e é o principal motor das lutas de
libertação nacional e social dos povos
colonizados.  É o nacionalismo da nação real.
O nacionalismo dos trabalhadores oprimidos
pelo imperialismo e as forças nativas que, vai
cobrando consciência da sua opressão.  É o

nacionalismo, que através dessa consciência
crescente vai resgatando a nação real para si
mesma, superando seu estranhamento de
quem a conformam.
Sintetizando: existe o nacionalismo burguês,
que é a forma parcializada e deformada do
nacionalismo originário e do nacionalismo real
e existe o nacionalismo revolucionário, que na
nossa época constituinte o reencontro como
o conteúdo social, inicial do nacional tendendo
conscientemente à sua realização efetiva no
plano prático.  O nacionalismo burguês é
reacionário, explorador, mistificante da
consciência coletiva e subjuga os povos,
inclusive o da própria nação que a rege.  O
nacionalismo revolucionário, é libertador,
humanista e baseia-se na solidariedade
internacional dos povos e das classes
oprimidas.
No âmbito internacional, a distinção entre
ambos expressa-se globalmente na oposição
entre os povos que lutam por sua libertação
econômica, política, social, e cultural, e o
nacionalismo opressor das grandes potências
imperialistas.  Mas tal distinção existe também
no plano interno dos países coloniais e
semicoloniais.
Em contrapartida, o nacionalismo
revolucionário das massas trabalhadoras
expressa a tentativa de devastar os limites do
nacionalismo burguês, eliminando-o da cena
política e social junto com a classe que
representa e elevando a uma autêntica
libertação nacional e social no marco do
socialismo.
Diga-se, finalmente, que nos países centrais a
luta classista dos setores revolucionários do
proletariado contra sua própria burguesia
imperialista, é também uma luta nacional, se
tomarmos este termo na sua verdadeira
acepção não distorcida.  E é nacional
precisamente por ser proletária, encarnado a
consciência revolucionária da classe operária,
os autênticos interesses humanos da nação no
seu conjunto, interesses que encontram-se
identificados com os interesses de toda a
humanidade.  Nesses países o processo de
resgate da nação para si mesma, tem como
complemento fundamental o
internacionalismo operário e a solidariedade
real e efetiva dos trabalhadores com as lutas
nacionais daqueles países oprimidos,
enquanto estas lutas debilitam e questionam
o regime interno ao qual eles encontram-se
diretamente enfrentados; internacionalismo
que, por todas essas razões, não somente não
está em contradição com as melhores tradições
e culturas verdadeiramente nacionais, como,
constitui o caminho de sua recuperação por e
para o povo.  Neles o nacionalismo
revolucionário, expressa-se então, nesse
internacionalismo complementando a luta
direta pelo poder operário e a expropriação
imediata da burguesia, resgatando a nação para
o povo que realmente a constitui.
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Nossa América

Os Estados Unidos preparam
operações militares na América Latina.

Os Estados Unidos querem por fim aos processos de integração,
unificação e independencia que se desenvolve na América Latina
provocando uma guerra entre Chile e Bolivia. O Pentágono está
enviando atualmente importantes quantidades de armas e outros
apetrechos militares as forças armadas chilenas.

Rebelião no coração do monstro.
Cerca de um milhão de imigrantes nos Estados Unidos participaram de
um dia nacional de protesto em favor da sua legalização e contra o
endurecimento nas leis de imigração que esta sendo discutido no
Congresso dos EUA.
Manifestações ocorreram em todo o país e imigrantes não
compareceram aos seus trabalhos ou escolas, além de evitarem
gastar dinheiro para mostrar seu valor na economia americana.
Na cidade de Chicago a polícia afirma que cerca de 400 mil pessoas
protestaram e em Nova York os manifestantes formaram correntes
humanas. Grandes protestos ocorreram também em Denver e Houston.

Bolivia nacionaliza Petroleo e Gás
“Acabou o saqueio”, declarou o presidente Evo Morales ao assinar, dia
1 de Maio, o decreto que nacionaliza os hidrocarbonetos bolivianos no
campo petrolífero de San Alberto. No instante da assinatura um militar
subiu ao alto das instalações para afixar a bandeira boliviana e um
cartaz que dizia “nacionalizado”.
“Ao nacionalizar os recursos naturais dos hidrocarbonetos do país o
Estado recupera a propriedade, a posse e o controle total e absoluto
destes recursos”, afirmou o presidente. O anúncio da nacionalização
foi recebido com euforia pelo povo boliviano. Os executivos das
mesmas orgulhavam-se ao dizer que obtinham 10 dólares por cada
dólar investido na Bolívia.

Venezuela preparada para
enfrentar ameaças e agressões

Venezuela está preparada para rechaçar qualquer ameaça ou
agressão, afirmou o Comandante das Forças Armadas nacionais da
Venezuela , General Raúl Isaías Baduel, em relação as manobras
militares dos EUA no Caribe.

Organizações dominicanas
repudiam presença de tropas norteamericanas

 A coalizão de esquerda Unidade do Povo, integrada por sete
organizações, denunciou a presencia de navios de guerra no Caribe e

Por elaine tavares - jornalista no OLA

A cena é paradigmática. Aquele homem de cara quadrada, traços
de aymara, originário da gema, com um capacete branco - de
trabalhador -  bem em frente a um complexo de gás, uma das mais
importantes riquezas da Bolívia. Nas mãos, o decreto que
nacionaliza as empresas de hidrocarbonetos. Coisa pouca,nada
muito revolucionário. Um sonho perseguido por milhares de
bolivianos, com marchas gigantescas, quedas de presidente e
lutas imemoriais. No alto da empresa, um soldado desfralda a
bandeira da Bolívia, num ato simbólico de soberania. Coisa rara por
aquelas terras de saques e rapinagens históricas, perpetrados
pela elite cortesã. Evo Morales não “defraudou” seu povo. Todos
esperavam por isso.

O ato de governo, que seria considerado normal se fosse
apresentado em Washigton, levou a imprensa brasileira e latino-
americana a paroxismos de histeria. Evo Morales surge como mais
um filhote do mal, cria maldita de Chàvez e Fidel. Poucos foram os
que fizeram análises frias, tais como as que são feitas quando os
Estados Unidos decidem que determinados países estão cheios
de “terroristas” e precisam ser destruídos. Se o Tio Sam declara
guerra em nome da democracia, ninguém questiona o “nacionalismo”
de Bush, que mata terroristas para defender o solo sagrados de
seu país. Mas se Evo Morales nacionaliza empresas estratégicas
para o desenvolvimento da Bolívia, vira um louco populista. Ora,
como bem diz o pensador argentino Jorge Enea Spilimbergo, os
países centrais procuram não incentivar o nacionalismo nas nações
periféricas, porque a insurgência da periferia em nome do nacional
pode significar a morte para os que dominam.

Por incrível que possa parecer, Evo Morales tomou uma decisão
que o próprio Bush tomaria. A diferença é que Bush o faria em
nome do seu governo e Evo o faz em nome das gentes e por causa
do povo. Conforme análise do economista Nildo Ouriques, em
entrevista na CBN, do ponto de vista fiscal, a racionalidade da
decisão é impecável. “Os preços do petróleo e seus derivados
estão lá no alto. É justo que um estado soberano redefina suas
metas em função das necessidades do país”. Ouriques deixa claro
que a histeria que se ouve no rádio e na TV é totalmente desprovida
de análise. “É ideologia pura”. Qualquer pessoa sabe que num
contrato, se uma das partes é lesada pode tranquilamente rompê-
lo. Redefinir contratos é uma norma no mundo capitalista. Se o
preço do petróleo aumenta, é justo que as empresas queiram rever
os contratos. Quem aceita ser lesado, assim, quieto?

Nildo lembra ainda que a decisão de Evo Morales está pautada em
questões que estão visceralmente ligadas a vida mesma do povo
boliviano. Com a nacionalização, o excedente fica dentro do país,
ajuda o indígena do altiplano que ainda morre de frio apesar de a
Bolívia ser rica em gás, mantém o camponês no campo, impede a
destruição da natureza, estende os benefícios do gás aos pobres
e vai criando as bases para a implantação de um estado nacional-
popular.

É óbvio que a Petrobrás, que age no mundo como uma empresa
capitalista, vai ter lá os seus problemas a resolver. Mas isso faz
parte do jogo do mundo dos negócios. Até agora a empresa
brasileira não esboçou qualquer tentativa de rediscutir os contratos
com o governo boliviano dentro da lógica da Alba (Alternativa
Bolivariana para as Américas), por exemplo. Uma lógica que passa
por outros pré-supostos que não a mera exploração do mais fraco.

Talvez esse episódio na Bolívia leve o governo brasileiro a enfrentar
seus contratos com as nações irmãs de um jeito mais solidário.

O certo é que a Bolívia vive mesmo sua hora histórica. Não é uma
revolução nos moldes sonhados por tantos. Mas é,
verdadeiramente, uma outra “mirada”, um outro jeito de fazer as
coisas. Será que é tão difícil de entender que é possível fazer
política, governar, organizar a vida de outro jeito que não o imposto
pelos organismos internacionais e pela polícia do mundo? A
imprensa brasileira deveria ler mais, se informar mais, compreender
mais a vida dos países latino-americanos antes de cometer tantas
sandices. A Pátria Grande tem vivido esses anos todos acossada
pela dependência e pela super-exploração do trabalho. Agora, os
países estão descobrindo suas riquezas, estão metidos até o
pescoço na guerra energética e, o que é mais incrível, sabem que
podem controlar eles mesmos os seus recursos. Estão adultos.
Têm direção! Que ninguém venha dizer que aquilo que sonha o
povo não é possível de ser sonhado. Porque aquilo que se sonha
em comunhão vira realidade. É o que se vê na Venezuela e agora
na Bolívia. E em menor medida na Argentina. Devagar, “despacito”,
os governos vão sintonizando com as gentes. Dia virá que o
equilíbrio se fará. Isso se “mister danger” e seus asseclas não
detonarem tudo. É preciso resistir!

O OLA é um projeto de observação e análise das lutas populares

na América Latina. www.ola.cse.ufsc.br

A Bolívia
       soberana
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de mais de nove mil soldados estadunidenses em seu território. As
tropas estão concentradas na província de Barahona de onde operam
instrumentos de comunicação via satélite e radares. Essa região é
estratégica para a construção de um ponto de apoio para uma
agressão contra Venezuela e Cuba. Em abril fizeram exatamente 41
anos da invasão estadunidenses a este país em 1965.

Movimentos sociais traçam
planos para combater a dominação dos EUA

Cerca de 400 delegados de 36 países reunidos em Havana
convocaram os movimentos sociais da América Latina a “unir forças”
contra o que denunciaram como “as crescentes ameaças
hegemônicas do governo dos Estados Unidos”. Depois de quatro dias
de análises sobre como “enterrar definitivamente a Área de Livre
Comércio das Américas (Alca) impulsionada por Washington”, as
organizações chegaram, de forma consensual, à avaliação de que
“para combater a dominação imperial e o neoliberalismo, é fundamental
ganhar a guerra pela consciência popular”.
Em sua declaração final, também alerta que a “mentalidade bélica da
Casa Branca constitui um perigo para a soberania dos países da
América Latina”. Ganhar a consciência do povo - acrescenta o texto -
passa pela difusão de outras iniciativas, como a Alternativa Bolivariana
para as Américas (Alba), promovida
por Cuba e Venezuela, e os
Tratados de Comércio dos Povos
(TCP), lançados pelo presidente
boliviano, Evo Morales.

Pobreza atinge 220 milhões de
latino-americanos

A cada 7 empregos criados na
América Latina, 10 deles estão
associados à economia informal. A
pobreza do continente atinge mais
de 200 milhões pessoas. E apesar
da miséria dos subempregados ou
ainda dos que estão à margem do
mundo do trabalho, as grandes
empresas lucram cada vez mais,
pois a precarização do trabalho e a
exclusão social são essenciais para
a sobrevivência dos grandes
capitalistas do mundo.  Segundo dados da Orgnanização Internacional
do Trabalho, a taxa de desemprego urbano na América Latina atingiu
mais de 9 % da população, em 2005.

Dieese: PIB cresce, mas Brasil
não gera distribuição de riqueza

De 1940 até 2004, o Produto Interno Bruto (PIB) - que é soma de todas
as riquezas produzidas pelo país - cresceu cinco vezes. Mas o salário
mínimo real foi reduzido a menos de 1/3 do seu valor inicial corrigido,
datado de 1940.
A pesquisa afirma que esse “grande abismo” entre o crescimento do
PIB per capita e do mínimo revela que o país gerou mais riqueza, mas
ela não foi distribuída de forma eqüitativa. Ficou nas mãos detentores
do capital, como os grandes empresários. A participação dos
trabalhadores na renda nacional caiu de 57% em 1949 para 36% em
2003.
No Brasil, quase 40 milhões de pessoas têm os rendimentos baseados
no salário mínimo, entre trabalhadores assalariados, pensionistas e
aposentados.

Repressão e morte:
EZLN declara novo alerta vermelho

O alerta foi anunciado pelo Subcomandante Insurgente Marcos do
EZLN (Exército Zapatista de Libertação Nacional) devido a forte
repressão ao grupo Frente dos Povos em Defesa da Terra (FPDT).
No dia 02 de maio, se realizou uma manifestação de apoio aos
floricultores e também em prol do lugar que foi vendido à multinacional

Walmart. Em resposta, na manhã do dia 03, o governo deslocou forças
policiais ao local reprimindo-os e cerca de 3 floricultores foram detidos,
sob alegação de não terem permissão para vender, e dezenas feridos
a bala. A repressão chegou até a tarde e foi confirmada a morte de um
garoto de 14 anos no confronto.
Após esses fatos, o EZLN entrou em alerta vermelho e convocou
todos/as os/as participantes da Outra Campanha a realizarem
bloqueios e protestos contra a repressão. Há uma lista de
desaparecidos e o número de detidos dos dias de manifestação
passam de 200.

Índios chilenos em 53 dias de greve de fome
Um protesto no Chile contra a empresa Florestal Mininco (um dos
maiores grupos econômicos do país que ocupa mais de um milhão de
hectares com plantações de eucalipto e pinus para a produção de
papel e celulose) em meados de 2001 rendeu uma condenação de 10
anos e uma multa de 423 milhões de pesos a Juan Marileo, Juan Carlos
Huenulao, Florencio Marileo e Patricia Troncoso, quatro lideranças do
povo Mapuche, maior grupo indígena do país, que vem lutando há mais
de dez anos pela recuperação de territórios ocupados pela empresa.
A ação que levou ao julgamento e à prisão dos quatro líderes
Mapuches (a queimada de áreas da empresa Florestal Mininco) faz

parte de uma luta pela retomada
de cerca de 1,6 mil hectares do
território ancestral mapuche,
desapropriados na década de
1970 pela ditadura militar no
processo de contra-reforma
agrária de Pinochet.
A falta de resposta às demandas
indígenas levou, em 2000, a uma
ocupação de 100 hectares da
Mininco pelo movimento indígena,
e a partir deste momento são
adotadas outras formas de
mobilização e luta, como ações
diretas sobre a área. Entre
janeiro de 200 e novembro de
2001, foram 12 ações
reivindicatórias deste tipo. E no
dia 19 de dezembro de 2001, um
grupo de ativistas indígenas
colocaram fogo em focos

isolados da área, o que levou ao processo e à prisão, em 2004, das
lideranças da ação.
Presos desde agosto de 2004 após um julgamento baseado na Lei
Antiterrorista - promulgada em 1984 pelo então ditador Augusto
Pinochet para reprimir a oposição ao regime militar - e duramente
criticado por movimentos internacionais de Direitos Humanos em
função de inúmeras falhas jurídicas no processo, no último dia 13 de
março os quatro indígenas iniciaram uma greve de fome pela revisão
da pena, que completa, nesta quinta (4), 53 dias.
A ação que levou ao julgamento e à prisão dos quatro líderes
Mapuches (a queimada de áreas da empresa Florestal Mininco) faz
parte de uma luta pela retomada de cerca de 1,6 mil hectares do
território ancestral mapuche, desapropriados na década de 1970 pela
ditadura militar no processo de contra-reforma agrária de Pinochet.

Contradições petucanas e o gás da Bolívia.
As autoridades do governo brasileiro não sabem como solucionar a
questão da nacionalização do gás da Bolívia e que é importado pelo
Brasil. O que poderia ser um ato de solidariedade a um povo pobre e irmão
que está buscando sua soberania - passa a ser um tormento para este
governo que não se encontra, não sabe para onde vai e fica sempre em
cima do muro (é neste caso é um bom aprendiz do PSDB). O governo esta
tentando mediar interesses que são contraditórios em sua essência
(defesa de interesses multinacionais dos aplicadores da Petrobrás e os
interesses nacionais dos povos latinos americanos pela sua soberania).
No mundo globalizado de hoje, a soberania e o desenvolvimento nacional
autônomo e os interesses das multinacionais ligados ao imperialismo não
se misturam, são incompatíveis.
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Compatriotas
Na América Latina um processo revolucionário bolivariano e socialista vai amadurecendo dia a dia
no cotidiano das lutas populares. O socialismo talvez não esteja tão próximo quanto desejamos
para nossa América, mas com certeza a revolução bolivariana o torna mais próximo do que
imaginamos.

No Brasil não é diferente, as chamadas condições objetivas para a transformação social estão
presentes no dia a dia. É cada vez mais difícil “governar” o atual modelo econômico sem deixar
claro que este favorece a uma minoria e ao capital internacional.

O projeto de construção de um Brasil e uma América Latina soberanos e socialistas é a única
alternativa concreta a barbárie do projeto neocolonial. Para contribuir nesse processo os círculos
bolivarianos necessitam de um espaço que permita organizar nossa ação política e ideológica com
os movimentos e organizações políticas e sociais comprometidas com a luta bolivariana pelo poder
popular, pela libertação nacional e o socialismo.

Para criar a Casa Bolivariana iniciamos essa campanha onde pedimos a colaboração dos lutadores e
lutadoras, organizações e movimentos sociais e políticos que apóiam a causa bolivariana.

A casa bolivariana será um espaço para promover coletivamente saberes e práticas orientados
para a construção de consensos, que nos permitam contribuir para a unidade na diversidade
necessária a construção do poder popular e a luta pela libertação nacional e o socialismo.

Circulo Bolivariano Leonel Brizola
Círculo Bolivariano Paulo Freire
Circulo Bolivariano de Niterói Simon Bolivar
Circulo Bolivariano de Juventudes Che Guevara
Circulo Bolivariano de Sindicalistas Jose Carlos Mariategui
Círculo Bolivariano de Favelas Hugo Chávez
Circulo Bolivariano Cristão Camilo Torres
Circulo Bolivariano de São Gonçalo

Você pode contribuir na realização desta tarefa contribuindo e/ou mobilizando compatriotas identificados
com a luta bolivariana que possam contribuir anualmente das seguintes formas:

Modalidades de Contribuição

José Marti: anual de R$ 50,00 (R$ 4,50/mês)

Che Guevara: anual de R$ 100,00 (R$ 8,50/mês)
Em troca dessas contribuições, o companheiro(a) ou a entidade poderá indicar um militante para isenção da
taxa de empréstimo de livros, periódicos, cd-roms e cds da Biblioteca Darcy Ribeiro e de vídeos da Videoteca
Glauber Rocha.

Leonel Brizola: anual de R$ 200,00 (R$ 17,00/mês)

Simon Bolívar: anual de R$ 300,00 (R$ 25,00/mês)
Em troca dessas contribuições, o companheiro(a) ou a entidade poderá indicar um militante para participar
gratuitamente das atividades (cursos, seminários, palestras etc) a serem desenvolvidas pela Casa Bolivariana
e para isenção da taxa de empréstimo de livros, periódicos, cd-roms e cds da Biblioteca Darcy Ribeiro e de
vídeos da Videoteca Glauber Rocha.

Como contribuir
a)efetuar depósito na seguinte conta: AG 0990 OP 013 cp 1330317-7 Caixa Econômica Federal. Posteriormente

enviar cópia do deposito para casabolivarianabr@gmail.com.

b)entrar em contato com a campanha pelo telefone 2459 1122 ou casabolivarianabr@gmail.com.

Cada colaborador receberá um certificado correspondente a sua contribuição.

COM O POVO, PELA PÁTRIA!
 PELA LIBERTAÇÃO NACIONAL E O SOCIALISMO!

Contamos com o seu compromisso para viabilizar
esse espaço bolivariano de luta popular e classista.


